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Em mesa-redonda realizada, no Estado, professores 
catedráticos da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo dão depoimento dramático 
sobre os horrores do atendimento médico no País 

ROLDÃO ARRUDA 

Adoença  do sistema hospita-
lar público do Brasil agra-

-  vou-se de tal maneira, que o 
paciente já entrou em coma Quem 
dá o alerta são os médicos que tra- 

balham nesse sistema, obrigados a 
enfrentar diariamente situações 
que podem ser descritas somente 
pela fala do coronel Kurtz, o enlou-
quecido personagem de Joseph 
Conrad: "0 horror. O horror." 

Durante décadas, os médicos  

conviveram com o problema da 
superlotação nos hospitais, ten-
tando contorná-lo. Hoje estão ven-
do pacientes morrerem nos corre-
dores, completamente desassisti-
dos: sem alimentação adequada, 
sem remédio e, até mesmo, sem al-
guém que lhes segure a mão. 

"Foi ultrapassada a faixa do to-
lerável", desabafa o professor Da-
rio Birolini, catedrático da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP) e respon- 

sável pelo setor cirúrgico do Pron-
to-Socorro do Hospital das Clíni-
cas. 

Birolini foi um dos quatro médi-
cos que o  Estado  convidou para 
debater o problema numa mesa 
redonda. Os outros foram o clíni-
co-geral e pesquisador Irineu Ta-
deu Velasco; o professor e neuroci-
rurgião Raul Marino Júnior; e Car-
los da Silva Lacaz, professor emé-
rito da FMUSP. 

Os três primeiros ocupam pos- 

tos de comando no Hospital das 
Clínicas, o maior da América Lati- 
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na, com cerca de 100 mil atendi-
mentos mensais. Birolini é respon-
sável pelo setor de cirurgia trau-
mática, Velasco dirige o setor clíni-
do pronto-socorro e Marino Júnior 
a área de neurocirurgia. 

Lacaz já foi o diretor-geral da-
quela instituição, nos tempos em 
que ainda era considerada  uma 
ilha de excelência em meio ao 
caos. Hoje, segundo os debatedo-
res, o Hospital das Clínicas é a 
própria imagem do caos. 


